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DISMORFIA MUSCULAR E ASSOCIAÇÕES COM A UTILIZAÇÃO DE 
ESTERÓIDES ANABOLIZANTES E SUPLEMENTOS ALIMENTARES 
Felipe Tavares da Silva; Láurence Iguatemy Rodrigues; Wellerson Barbosa da Silva; 
Giesele Ramos Clacino Manhães; Gustavo Bastos Gandra; Jéssica Juliana Cássia 
Bento; Ricardo Luiz de Oliveira Lima; Sidnei Jorge Fonseca Junior.  
Grupo de Estudos e Produção Científica em Educação Física (GEPCEF/UNIABEU)  
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A dismorfia muscular (DISMUS) é considerada, no âmbito psiquiátrico, como um 
presumível subtipo de transtorno dismórfico corporal. investigar a prevalência da 
DISMUS por meio de um critério antropométrico e sua associação com a utilização 
de esteróides anabolizantes e suplementos alimentares. A amostra utilizada no 
estudo foi composta por 49 indivíduos do gênero masculino selecionados em duas 
academias localizadas na Baixada Fluminense. Os critérios de inclusão foram: 
declarar ser saudável, ter entre 18 e 35 anos de idade, praticar exercícios de 
hipertrofia muscular no mínimo seis meses. A massa corporal, estatura, índice de 
massa corporal (IMC), circunferência de braço contraído e de perna foram medidas. 
O índice B/P (braço contraído dividido pela perna) foi avaliado. Do questionário 
MASS foi retirado dois itens para averiguar o uso ou não de substâncias 
ergogênicas. A estatística descritiva e o teste exato de Fisher (adotando para 
significância P<0,05) foram utilizados. A prevalência de suspeita de DISMUS foi 
57,1%, uso de suplementos alimentares 36,7% e de esteróides alimentares 42,9%. 
Observou-se nos grupos com e sem DISMUS a não diferença significativa (P=0,771) 
entre os que pensam em fazer ou não o uso de esteróides anabolizantes, indicando 
a possibilidade de utilização de substâncias ilícitas e uma possibilidade futura de 
mudarem de grupo. Quanto ao uso de suplementos alimentares, houve significância 
estatística (P=0,004) para os identificados com suspeita de DISMUS, o que 
corrobora a ideia de associações a utilização de suplementos alimentares. A 
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prevalência de suspeita de DISMUS foi alta e mostrou associação com a utilização 
de suplementos alimentares. Evidencia-se a possibilidade de se aplicar o índice 
como indicador antropométrico válido para o diagnóstico de DISMUS frente às 
diferenças observadas nas características do treinamento e na utilização de 
substâncias ergogênicas para a busca da hipertrofia muscular. 
Palavras-chave: treinamento de força, recursos ergogênicos e hipertrofia muscular. 
 
 
COMPULSÃO POR EXERCÍCIOS E TRANSTORNOS ALIMENTARES 
EM MULHERES PRATICANTES DE TREINAMENTO DE FORÇA 
Jéssica Gouvêa Pereira Rodrigues, Cláudio Clemente, Letícia Oliveira Cabral de 
Araújo, Francisco Carlos Duarte, Thiago Brito de Carvalho, Valdemar Sampaio, Jane 
Kelli Ribeiro Gonçalves, Paulo Eduardo da Silva Araújo, Silvia Henrique de Lima, 
Sidnei Jorge Fonseca Junior. 




Podemos considerar um indivíduo com compulsão por exercício físico, aquele que 
manifesta sinais e sintomas relativos a abstinência. O mesmo sente a obrigação em 
treinar, e quando por ventura não pode realizar a prática afim, acaba se 
depreciando. Grupos que apresentam tais características são indivíduos com 
maiores riscos de transtornos alimentares, que caracteriza-se por alterações no 
quadro alimentar por uso de artifícios para manutenção ou perda de peso, podendo 
ser pelo uso de medicamentos ou métodos que gerem um desequilíbrio energético. 
Dentre outros transtornos alimentares à anorexia e bulimia nervosa são os mais 
conhecidos. O Objetivo do presente estudo foi identificar a prevalência de 
compulsão por exercícios físico e de transtornos alimentares em praticantes do 
treinamento de força do sexo feminino. Para compor a amostra deste estudo, foram 
necessárias 35 mulheres com idades entre 18 a 40 anos, desde que fossem 
praticantes de treinamento resistido a no mínimo seis meses. O estudo identificou a 
prevalência alta do comportamento compulsivo das mulheres investigadas 
comparado ao comportamento de risco para transtorno alimentar. Corroborando com 
alguns autores, a prática excessiva de exercícios físicos pode ser considerada uma 
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dependência, classificada clinicamente como transtorno obsessivo compulsivo 
(TOC).   Desta forma, conclui-se que profissionais de Educação Física formados, 
habilitados e capacitados precisam estar atentos a todos os alunos que frequentam 
seu ambiente de trabalho, de modo a proporcionar orientações de treinos saudáveis 
e conscientes, respeitando a individualidade biológica e limitação de cada indivíduo.  
Palavras-chave: anorexia nervosa, bulimia nervosa, exercício físico. 
 
 
PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EM EDUCAÇÃO FÍSICA: A 
IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA, NA 
PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA, NOS ESPAÇOS 
ESCOLARES 
Diego Costa Fernandes1; Driele Pereira da Silva de Souza1; Jéssica Mota Rodrigues 
da Rocha1; Bernadete Amaral1,2. 
1Uniabeu Centro Universitário 
2 Mestranda em Educação na UFRRJ 
 
Acredita-se que a disciplina Práticas Pedagógicas, implementada nas licenciaturas 
desde o ano de 2016, por implementação das Práticas como Componente Curricular 
através da Resolução 2, do Conselho Nacional de Educação, vem proporcionando 
aos licenciandos articulação teoria/prática nas escolas,permitindo ao professor em 
formação reflexão-na-ação sobre a rotina de professores já formados. Entende-se 
que o mesmo possa acontecer na formação continuada, pois as vivências nesses 
espaços de aprendizagem através das atualizações pedagógicas podem 
proporcionar ao professor já formado um arcabouço pedagógico que o mantém 
informado sobre os processos de ensino-aprendizagem, que sejam favoráveis à 
preparação para docência. No entanto uma questão surge: os professores depois de 
formados não precisam mais de atualização? Nesse sentido, objetiva-se com este 
estudo relatar a importância da formação continuada para os profissionais da 
educação física, partindo da observação das aulas de três professores de educação 
física emtrês escolas no ensino fundamental nos municípios de: Nilópolis, São João 
de Meriti; e Belford Roxo, na Baixada Fluminense. Destas escolas duas são públicas 
e uma privada. A intervenção ocorreu no período de março-maio/2018.Trata-se de 
estudo qualitativo, do tipo exploratório, considerando os componentes da situação 
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nas escolas, suas interações e influências recíprocas.Foiutilizado método de 
observação e registros nas aulas de três professores de educação física na 
perspectiva da educação inclusiva. Tais experiências refletiram sobre a realidade de 
professores que se formam e não se atualizam, deixando claro o despreparo em 
suas práticas pedagógicas quando estas refletem sobre os alunos com 
necessidades especiais. Pôde-se perceber através das vivências escolares uma 
educação inclusiva escolar ainda caminhando a passos lentos. Na visão dos 
professores deste estudo, tal abordagem com esses alunos deveria ser a parte, nos 
centros especializados. Isso vai na contramãoda teoria,de que estes espaços são 
significativos para todos. No entanto tal perspectiva se efetivou com professores 
com mais de vinte anos de magistério e. Acredita-se que a formação continuada é 
um caminho que deve ser seguido por todos os profissionais da educação. Os 
resultados apontaram para necessidade de capacitação destes profissionais, em 
capacitações dos processos didáticos-pedagógicos que valorizempráticas na 
formação continuada, favorecendo a preparação para a docência. 




O EFEITO DO TRATAMENTO MULTIDISCIPLINAR SOBRE A 
QUALIDADE DE VIDA DE MULHERES OBESAS 
Rodrigo Campos Ferreira; Rodrigo Roberto de Souza; Mauro Andrade; Phillipe 
Rodrigues.  
Grupo de Estudos e Produção Científica em Educação Física (GEPCEF/UNIABEU) 
rcfpas20@gmail.com 
 
Este estudo tem como objetivo analisar o efeito de um tratamento multidisciplinar 
sobre a qualidade de vida em mulheres obesas. O presente estudo contou com a 
participação de 74 mulheres obesas, atendidas no Centro de Referência em 
Obesidade (CRO) do município do Rio de Janeiro. Os critérios para inclusão no 
estudo foi IMC>40 associados à diabetes ou IMC>50. Como instrumento para a 
coleta de dados foi utilizado o questionário SF-36, a coleta de dados ocorreu na 
chegada dos pacientes ao CRO e posteriormente de 3 em 3 meses. Foi observada a 
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melhora na qualidade de vida em todos os domínios do SF36, o escore médio inicial 
e final passou de 37,63 para 54,45 em relação a capacidade funcional; dos aspectos 
físicos, de 29,72 para 55,85; em relação a dor, de 37,81 para 55,11; estado geral de 
saúde, de 42,77 para 58,58; Vitalidade, de 37,90 para 49,25; aspectos sociais, de 
47,12 para 66,89; aspectos emocionais, de 29,12 para 55,85; saúde mental, de 
41,13 para 47,67; Conclui-se que o tratamento multidisciplinar possui o efeito de 
melhoria na qualidade de vida das mulheres obesas. 
Palavras-chave: Obesidade; qualidade de vida; tratamento multidisciplinar. 
 
CORRIDA DE RUA, UMA PRÁTICA FAVORAVÉL OU PERIGOSA: 
IMPORTÂNCIA DE UMA PERIODIZAÇÃO PARA PREVENÇÃO DE 
LESÃO 
Andre Luiz Bristo Silva; Marcelo Rubens Parreira; Gigliola Rhayd Boechat Salloto. 
Uniabeu Centro Universitário 
 
No Brasil de acordo com o ministério do esporte em 2013, a corrida de rua é a 
terceira modalidade esportiva mais praticada. O presente artigo tem como objetivo 
avaliar os motivos que levam indivíduos a praticarem a corrida de rua e se possuem 
periodização do treinamento realizado por profissionais especializados. Os 
benefícios da prática são inúmeros, porém há alguns perigos devido a falta da 
periodização, pois uma grande parte desse público não busca orientação de 
profissionais da área da saúde e do treinamento desportivo e, consequentemente, a 
falta dessa orientação adequada leva aos altos índices de lesão. 
Palavras chaves: Corrida de Rua, Lesão, Periodização. 
 
 
PRAXIA GLOBAL DE ESCOLARES COM 6 E 7 ANOS DE IDADE 
Fabiana da Silva Cabral; Sidnei Jorge Fonseca Junior. 
Grupo de Estudos e Produção Científica em Educação Física (GEPCEF/UNIABEU) 
fabyscabral@gmail.com 
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Durante a fase fundamental da aprendizagem motora que gira em torno dos 2 aos 7 
anos de idade a criança encontra se em diferentes momentos do desenvolvimento 
motor,ocorrem mudanças importantes na motricidade onde os movimentos 
rudimentares começam a se apresentar mais refinados.O ambiente escolar torna se 
um local propício para detectar algum tipo de atraso ou até mesmo alguma limitação 
motora. A Praxia Global é a expressão da informação do córtex motor, como 
resultado da recepção de muitas informações sensoriais, táteis, cinestésicas, 
vestibulares, visuais, etc., ou seja, como resultado integrado dos fatores 
psicomotores já apresentados. O estudo teve por objetivo analisar a Praxia Global 
de escolares entre seis a sete anos de idade. O estudo contou com a participação 
de quatorze escolares de ambos os sexos do primeiro ano do ensino fundamental. O 
protocolo para a coleta de dados foi baseado na aplicação dos testes de Praxia 
Global; foi avaliado também outras variáveis como estatura, massa corporal e índice 
de massa corporal, aplicando os protocolos. As baterias aconteceram durante as 
aulas de Educação Física em uma instituição privada. Os escolares avaliados 
obtiveram classificação quantitativa e qualitativa, conforme a mediana 2 (valor 
mínimo 0 e máximo 3) e qualificação no perfil Dispráxico. Resultado esse 
considerado não satisfatório, podendo ter corrido por haver dentre os alunos 
avaliados possíveis fatores prejudiciais para o desenvolvimento psicomotor como: 
sobrepeso, obesidade e o fato de três escolares apresentarem transtorno do déficit 
de atenção (TDAH) e hiperatividade. O estudo possibilitou observar as dificuldades 
apresentadas pelos escolares, sendo possível concluir que é importante a inclusão 
de testes da Bateria Psicomotora como uma ferramenta pedagógica para auxiliar o 
professor de Educação Física na proposta de estimular corretamente o 
desenvolvimento da motricidade das crianças durante o ano letivo.  
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